
   22 ESPAÇO RURAL 158   22

PERSPETIVAS DO MERCADO DO AZEITE EM PORTUGAL: 
ANÁLISE DA CAMPANHA DE PRODUÇÃO 2023/24

TEXTO 

PATRÍCIA FALCÃO DUARTE 

SECRETÁRIA-GERAL 

DA FENAZEITES

A presente campanha de 2023/24 de produção de 
azeite em Portugal foi uma campanha bastante posi-
tiva (Campanha de Safra). O INE - Instituto Nacional 
de Estatística - estima um aumento de produção 
de 25%, devido, essencialmente, ao incremento da 
produtividade média nos olivais tradicionais, bem 
como à entrada em produção de novos olivais.

DESTAQUE

A
estimativa de produção de cerca 

de 150.000 toneladas de azeite 

está distante da super campanha 

de 2021/22, na qual Portugal al-

cançou 209.273 toneladas, um recorde 

até ao momento, e não é suficiente para 

colmatar a quebra de produção nos res-

tantes países produtores, nomeadamente 

em Espanha.

Espanha é o maior produtor mundial de 

azeite (responsável até há 2 campanhas 

por 75% da produção europeia e metade 

da produção mundial) e as suas campa-

nhas de produção influenciam os preços 

e o mercado português. As duas últimas 

campanhas do país vizinho foram marca-

das pelo longo período de seca e pelas 

altas temperaturas, que prejudicaram o 



desenvolvimento dos frutos e provocaram 

acentuadas quebras de produção.

Em 2022/23, a produção espanhola 

diminuiu 55%, atingindo um valor de 

666.000 toneladas de azeite. Em 2023/24, 

a produção recuperou 27% e tem um 

valor provisório de 840.000 toneladas. 

A produção prevista para a União Europeia 

em 2023/24 tem um aumento de apenas 

7%, relativamente à campanha anterior, 

pois a ligeira subida de produção em 

Espanha, Itália e Portugal foi anulada pela 

quebra de produção na Grécia. 

A quebra de produção europeia teve um 

profundo impacto a nível mundial com uma 

diminuição da produção média (3.200.000 

toneladas anuais) para 2.555.000 tonela-

das em 2022/23 e 2.490.000 toneladas 

previstas em 2023/24.

A quebra de produção em Espanha 

conduziu a uma diminuição acentuada 

dos stocks existentes e, aliada à subi-

da acentuada do custo dos fatores de 

produção, provocou um aumento do 

preço do azeite neste país para valores 

inéditos, com o azeite virgem extra a ser 

transacionado na origem a mais de 9 euros 

por kg. Este fenómeno teve início a partir 
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FIGURA 1 Evolução da Produção de Azeite em Portugal
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de julho de 2022, e em janeiro de 2024 

o preço médio foi de 9,10 euros por kg.

Este ano tem tido uma pluviometria ade-

quada nas regiões olivícolas e a floração 

está a decorrer de forma favorável, o que 

trouxe a esperança de uma boa campanha 

em 2024/25.

O mercado do azeite reagiu às condições 

climatéricas e o preço do azeite em 

Espanha começou a baixar. Na primeira 

semana de abril, o sistema Poolred indicou 

transações de azeite extra-virgem a 7, 5 

euros por kg.

Os operadores têm reduzido as transações 

ao mínimo, na expetativa de conseguirem 

melhores preços, mas a tendência de 

queda pode não permanecer devido às 

baixas disponibilidades de azeite.

Em Portugal, o preço do azeite também 

subiu muito, tendo, segundo o INE, 

aumentado quase 69,2% em 2023. No 

início de março deste ano, o preço médio 

do azeite extra-virgem a granel era de 

9.40 euros por Kg, o que representou 

um aumento de 74,7% relativamente à 

semana homóloga de 2023. O início do 

mês de abril teve transações com valores 

de 8 euros a 8,30 euros por kg de azeite 

extra-virgem.

Os preços do  azeite vão ser uma incóg-

nita até ao início da campanha 2024/25, 

uma vez que a União Europeia tinha uma 

média de stocks de final de campanha 

superior a 600.000 toneladas, e no dia 

30 de setembro de 2023 só tinha 406.000 

toneladas, prevendo-se que só tenha 

357.000 toneladas a 30 de setembro 

de 2024.

Estes valores são insuficientes para 

assegurar o abastecimento normal do 

mercado.

O consumo de azeite tem vindo a diminuir 

em Portugal e nos restantes países produ-

tores da União Europeia, com a exceção 

do período da pandemia Covid-19, em 

que as pessoas estiveram confinadas e 

existiu uma maior preocupação com uma 

alimentação saudável. 

O aumento abrupto do preço do azeite, 

num contexto de crise inflacionista, fez 

retrair ainda mais o consumo e o sector 

vai ter que investir bastante para o con-

seguir recuperar.

O aumento do preço do azeite influenciou 

o consumo, mas também teve impacto 

nas exportações nacionais.

Em 2022, Portugal exportou 264.393 

toneladas, representando um valor de 

976.000 milhões de euros. Em 2023, 

 FONTE: Comissão Europeia

 FONTE: Comissão Europeia

 FONTE: Comissão Europeia

FIGURA 2 Produção UE de azeite

FIGURA 3 Produção mundial de azeite

FIGURA 4 Stocks finais de campanha
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Portugal exportou 214.117 toneladas 

de azeite, representando um valor de 

1.150.000 milhões de euros, o que re-

presentou uma quebra em volume de 

18,9% relativamente ao ano anterior e 

um ganho em valor de 17,8%.

Segundo o Presidente do Grupo “Azei-

te” do COPA-COGECA, Fernando do 

Rosário, o futuro do mercado do azeite 

está dependente da próxima campanha 

em Espanha. As condições climatéricas 

estão favoráveis, com a ocorrência de 

precipitação acima da média dos últimos 

anos. Se esta situação se mantiver e 

não existir nenhum golpe de calor que 

comprometa a floração, espera-se que 

Espanha tenha uma boa campanha, o 

que poderá conduzir a um aumento da 

oferta e consequente descida do preço.

Em 2022, Portugal exportou 264.393 

toneladas, representando um valor de 

976.000 milhões de euros. Em 2023, 

Portugal exportou 214.117 toneladas 

de azeite, representando um valor de 

1.150.000 milhões de euros, o que re-

presentou uma quebra em volume de 

18,9% relativamente ao ano anterior e 

um ganho em valor de 17,8%.

FIGURA 5 Evolução do Consumo de Azeite em Portugal


